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MARICÁ PROMOVE SEMANA 
DO ORGULHO LGBTQIAP+

A identificação dos G-TURs 
será por meio de uniforme es-
pecial, composto por um cole-
te com a arte do projeto, que 
deixará o profissional bem vi-
sível aos turistas. Os gestores 
terão que produzir relatórios 
mensais, que serão usados na 
melhoria das políticas públi-
cas dos pontos turísticos.

“Fico feliz por isso que está 
acontecendo, mas sabendo ainda 
que é muito pouco perto do que a 
localidade precisa. Aqui foi um 
lugar que me abraçou desde o 
primeiro minuto que eu pisei em 
Itaboraí. Então, a gente tem que 
ter uma responsabilidade muito 
grande. Não só essa região, mas 

toda a cidade viveu tempos mui-
to ruins, vimos escolas abando-
nadas, posto de saúde abando-
nado e ruas que não davam para 
passar. Essa história ficou no 
passado, a gente tem que pensar 
agora no futuro e o futuro é uma 
Itaboraí transformada como um 
todo”, disse Marcelo Delaroli.

2 anos de InvestBrasil
Acompanhe aqui os 

bastidores pós evento

Dra. Pricila Menin
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A fome é um 
p r o b l e m a 
que atinge 
um quinto 
das famí-

lias chefiadas por pessoas 
autodeclaradas pardas e 
pretas no Brasil (20,6%). 
Esse percentual é duas 
vezes maior quando com-
parado ao de famílias 
comandadas por pessoas 
brancas (10,6%).
Os dados, divulgados nes-
ta segunda-feira (26), são 
referentes ao período en-
tre novembro de 2021 e 
abril de 2022. Eles fazem 
parte do 2º Inquérito Na-
cional sobre Insegurança 
Alimentar no Contexto da 
Pandemia da Covid-19 no 
Brasil (II Vigisan).
No total, 33,1 milhões de 
pessoas foram impactadas 
pela fome no país. Aque-
les que se enquadram em 
determinados recortes de 
raça e gênero estão mais 
vulneráveis. Os lares 
chefiados por mulheres 
negras representam 22% 
dos que sofrem com o pro-
blema, quase o dobro em 
relação aos liderados por 
mulheres brancas (13,5%).
“A situação de inseguran-
ça alimentar e de fome no 
Brasil ganha maior nitidez 
agora. Precisamos urgen-
temente reconhecer a in-
terseção entre o racismo 
e o sexismo na formação 
estrutural da sociedade 
brasileira, implementar e 
qualificar as políticas pú-
blicas, tornando-as pro-
motoras da equidade e do 
acesso amplo, irrestrito e 

igualitário à alimentação”, 
diz a professora Sandra 
Chaves, coordenadora da 
Rede Brasileira de Pesqui-
sa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutri-
cional (Penssan).
O Vigisan é realizado pela 
Rede Penssan. Ele leva em 
conta dados registrados 
pelo Instituto Vox Populi, 
com apoio da Ação da Ci-
dadania, ActionAid, Ford 
Foundation, Fundação 
Friedrich Ebert Brasil, 
Ibirapitanga, Oxfam Bra-
sil e Sesc São Paulo.
Em dados gerais divulga-
dos anteriormente, o es-
tudo mostrou que quatro 
entre 10 famílias tinham 
acesso pleno a alimentos, 
ou seja, em condição de 
segurança alimentar. Por 
outro lado, 125,2 milhões 
estavam na condição de 
insegurança alimentar - 
leve, moderada ou grave. 
Os níveis foram medidos 
pela Escala Brasileira de 
Insegurança Alimentar 
(Ebia), também usada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).
Escolaridade, emprego e 
filhos
Os recortes de raça e gê-
nero também ficaram evi-
dentes quando foram ana-
lisados outros dados como 
escolaridade, situação de 
emprego e renda e presen-
ça de crianças na família.
No caso dos lares chefia-
dos por pessoas com oito 
anos ou mais de estudo, 
a falta de alimentos foi 
maior quando uma mu-

lher negra estava à fren-
te: 33%. Esse número foi 
menor no caso de homens 
negros (21,3%), mulheres 
brancas (17,8%) e homens 
brancos (9,8%).
Nas famílias com proble-
mas de desemprego ou 
trabalho informal, a fome 
atingiu metade daquelas 
chefiadas por pessoas ne-
gras. Quando se trataram 
de pessoas brancas, um 
terço dos lares foi im-
pactado. A insegurança 
alimentar grave foi mais 
freqüente em domicílios 
comandados por mulheres 
negras (39,5%) e homens 
negros (34,3%).
Nas situações em que a 
pessoa responsável tinha 
emprego formal, e a renda 
mensal familiar era maior 
do que um salário mínimo 
per capita (para cada indiví-
duo), a segurança alimentar 
estava presente em 80% dos 
lares chefiados por pessoas 
brancas e em 73% dos che-
fiados por pessoas negras.
A presença de crianças 
menores de 10 anos de 
idade nas famílias tam-
bém foi um fator impor-
tante. Nesse contexto, a 
segurança alimentar era 
uma realidade em apenas 
21,3% dos lares chefiados 
por mulheres negras, me-
nos da metade dos chefia-
dos por homens brancos 
(52,5%) e quase metade 
dos chefiados por mulhe-
res brancas (39,5%).
Por Rafael de Carvalho 
Cardoso - Agência Brasil

Famílias chefiadas por 
pessoas negras são mais 

atingidas pela fome

“Risco de golpe era de zero 
multiplicado por zero e dividido por 

zero”, diz Ives Gandra, apontado 
como “mentor teórico do golpe”

BOLSONARO INELEGÍVEL É 
“RESULTADO ESPERADO” E 

LIÇÃO CONTRA O EXTREMISMO, 
DIZ FLÁVIO DINO

O m i n i s t r o 
da Justiça 
e Seguran-
ça Pública, 
Flávio Dino 
9, expressou  

psb0nesta segunda-feira (26) 
em Lisboa, durante participa-
ção no Fórum Jurídico, espe-
rança de que Jair Bolsonaro 
(PL) será declarado inelegível 
após o julgamento no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).
Segundo Dino, os acontec-
imentos pelos quais Bol-
sonaro é julgado são de 
extrema gravidade, e em-
bora não seja de sua com-
petência como autoridade 
do poder Executivo anteci-
par o veredito do Judiciário, 
como profissional do Direito 
há mais de três décadas ele 

considera que as provas de 
interferências indevidas na 
democracia têm se tornado 
cada vez mais evidentes, tor-
nando o resultado bastante 
razoável e esperado.
“É crucial que essa inelegi-
bilidade seja concretizada. 
Isso é fundamental para ga-
rantirmos um futuro eleito-
ral mais saudável, tanto em 
relação ao próprio ex-presi-
dente quanto aos eventuais 
seguidores que queiram se 
posicionar de forma con-
trária à Constituição e à De-
mocracia”, disse Dino.
Ao abordar a atuação de 
Bolsonaro durante a pan-
demia de Covid-19, Dino 
mencionou as restrições 
impostas por outras institu-
ições a quem ele considerou 

um “negacionista fanático e 
extremista”
“Tivemos que lidar com 
um negacionista fanático, 
extremista e irresponsável 
no enfrentamento da pan-
demia, mas conseguimos 
conter sua influência por 
meio do funcionamento das 
demais instituições. Agora, 
é o momento de responsa-
bilização, que ocorre pos-
teriormente ao exercício 
do governo. Dizíamos que 
esse momento chegaria, e 
é bom que chegue para que 
possamos aprender com 
a prevenção. Que sirva de 
lição para possíveis aven-
tureiros e extremistas, pois, 
no final, a cobrança chega”, 
destacou o ministro.
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Apontado pelo PT 
como “mentor teó-
rico” da tentativa 
de golpe bolsona-

rista no dia 8 de janeiro, o ju-
rista Ives Gandra, em entrevis-
ta ao portal português Diário 
de Notícias, afirmou que “o ris-
co de golpe era de zero multi-
plicado por zero e dividido por 
zero” após a vitória eleitoral do 
presidente Lula (PT).
Ives Gandra era citado por 
bolsonaristas em conversas 
golpistas para dar  uma espé-
cie de verniz de legalidade e 
certa sustentação jurídica à 
tentativa de golpe. Para Gan-
dra, o artigo 142 da Constitu-
ição brasileira estabelece as 

Forças Armadas como “pod-
er moderador” da República 
em caso de “crise entre os 
Três Poderes”. 
Na entrevista, o jurista afir-
mou que já dizia em 2022 

que não haveria golpe no 
Brasil: “dou aulas a oficiais 
do Exército há dezenas de 
anos e conheço a mentali-
dade deles”.
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O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula da 
Silva (PT) 
disse nesta 
2ª feira (26.

jun.2023) que está “muito 
satisfeito” com a perspecti-
va “positiva” de o BNDES 
(Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial) financiar a construção 
do gasoduto Nestor Kirch-
ner, na Argentina.
A fala foi durante discurso de 
condecoração do presidente 
argentino, Alberto Fernández, 
no Palácio do Itamaraty, em 
Brasília. O chefe de Estado 
visita o Brasil para comemo-
rar os 200 anos das relações 
diplomáticas entre os países.
“Fico muito satisfeito com as 
perspectivas positivas de fi-
nanciamento do BNDES à ex-
portação de produtos para a 
construção do gasoduto Pres-
idente Néstor Kirchner. Esta-
mos trabalhando na criação de 
uma linha de financiamento 
abrangente das exportações 
brasileiras para a Argentina“, 
declarou Lula. Leia aqui a ínte-
gra do discurso do petista.
Em dezembro, a Argentina já 
dava como certos US$ 689 
milhões de financiamento 
do BNDES para concluir a 
construção do 2º trecho do 
gasoduto Néstor Kirchner, 
de quase 500 km.

HISTÓRICO

A confirmação do financia-
mento pelo BNDES veio em 
janeiro. A medida indicava 

contradições no governo do 
presidente Lula, segundo 
especialistas ouvidos pelo 
Poder360 à época.
Para o diretor para a Améri-
ca Latina da ONG 350.org, 
Ilan Zugman, o governo bra-
sileiro não deveria financiar 
as obras. Isso porque o gas-
oduto vai escoar a produção 
de gás de xisto na reserva 
de Vaca Muerta –entenda o 
caso mais abaixo. Esse tipo 
de insumo exige a utilização 
da técnica de fraturamento 
hidráulico, mais poluente.
O diretor e fundador do 
CBIE (Centro Brasileiro de In-
fraestrutura), Adriano Pires, 
cita outra contradição na 
decisão de bancar o gasodu-
to na Argentina. O país vizin-
ho tem 16.000 km de dutos 
construídos, e o Brasil, só 
9.400. Enquanto isso, quase 
metade da produção de gás 
do pré-sal é reinjetada nos 
poços por falta de infraestru-
tura de escoamento.

O QUE É GÁS DE XISTO

A reserva de Vaca Muerta, 
no oeste da Argentina, é 
uma formação geológica rica 
em gás e óleo de xisto. O xis-
to é um tipo de rocha meta-
mórfica que tem um aspecto 
folheado e pode abrigar gás 
e óleo em frestas. Para ex-
trair gás desse tipo de local 
há um processo considerado 
muito danoso ao meio am-
biente, porque é necessário 
quebrar o solo, num sistema 
conhecido em inglês como 
“fracking”, derivado de “hy-
draulic fracturing”.

Nesse tipo de processo, é 
necessário fazer uma per-
furação vertical no solo até 
uma determinada profundi-
dade. Depois, a broca muda 
para a direção horizontal 
para ir fraturando o solo, 
inserindo água e produtos 
químicos e assim liberando 
gás e óleo que possa estar 
“preso” entre as rochas.
O gás de xisto é muito ex-
plorado nos Estados Uni-
dos e foi fonte de energia 
barata nas últimas décadas 
para turbinar o crescimento 
econômico norte-america-
no. Mas há muitas preocu-
pações com o efeito que isso 
causa ao meio ambiente. A 
Escola de Saúde Pública de 
Yale, uma universidade dos 
EUA, publicou um texto em 
março de 2022 dizendo que 

o “fracking” usado “extensi-
vamente aumentou as pre-
ocupações sobre o impac-
to no meio ambiente e na 
saúde das pessoas”.
“O processo requer grande 
volume de água, emite gases 
que provocam o efeito estu-
fa, como o metano, libera ar 
tóxico na atmosfera e produz 
barulho. Estudos indicam que 
esse tipo de operação para 
extrair óleo e gás podem levar 
a perda dos habitats de plan-
tas e animais, declínio das es-
pécies, disrupções migratórias 
e degradação da terra. Estu-
dos também demonstraram 
haver uma associação entre 
os locais de extração de óleo 
e gás de xisto com gravidez-
es malsucedidas, incidência 
de câncer, hospitalizações e 
episódios de asma”, diz o tex-

to da Yale University.
O financiamento de um gas-
oduto que pretende trans-
portar gás de xisto é hoje 
contraditório para a agenda 
verde do BNDES, que tem 
sido uma das prioridades do 
banco de fomento brasileiro 
nos últimos anos.
Em janeiro deste ano, o Pod-
er360 procurou a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, para 
pedir posicionamento, con-
siderando que o xisto expl-
orado na Argentina é muito 
mais poluente do que o en-
contrado no Brasil. A minis-
tra respondeu que não tinha 
conhecimento do projeto.
“O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
não tem conhecimento so-
bre o projeto e da intenção 

do BNDES em financiá-lo. 
Trata-se de um empreendi-
mento complexo que envolve 
riscos socioambientais sig-
nificativos a serem devida-
mente considerados”, disse.
A Argentina já tem neste mo-
mento cerca do dobro de gas-
odutos (veja o mapa ao final 
do texto) em relação à malha 
instalada no Brasil. O país tem 
amplas reservas de gás natu-
ral no pré-sal. O insumo não 
é explorado aqui justamente 
por causa da falta de dutos 
para transportar o gás.
O Brasil reinjeta cerca de 
metade do gás do pré-sal. 
Por ser extraído de forma di-
reta dos poços em alto mar, 
esse tipo de processo é mui-
to menos danoso ao meio 
ambiente do que o usado 
para extrair gás de xisto.

Mais do que 
c o m p r a s 
s u s p e i t a s 
para escolas 

públicas e relações duvi-
dosas de um assessor do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, a rotina de 
dois entregadores de di-
nheiro flagrada pela Polí-
cia Federal (PF) desnuda 
uma rede de pessoas e em-
presas interligada com ou-
tros ministérios e órgãos 
públicos — e envolvida 
em contratos milionários 
com diversos indícios de 
fraudes e digitais do anti-
go PP, hoje Progressistas, 
partido de Arthur Lira.
A investigação da PF, que 
começou indo atrás do 
superfaturamento de kits 

de robótica no Ministério 
da Educação (MEC) e jo-
gou luz sobre o suposto 
envolvimento de Lucia-
no Cavalcante, assessor 
fiel de Lira, esbarrou em 
outras fornecedoras esta-
tais para obras e serviços 
como segurança, limpeza 
e até coleta de resíduos. 
No governo federal, es-
sas firmas estão ou foram 
ministérios como os da 
Cidades, da Infraestrutu-
ra e da Agricultura.
Mesmo dentro do MEC, 
foco inicial dos polici-
ais, os tentáculos vão 
além dos kits de robóti-
ca — e nessas outras 
frentes também há sinais 
de irregularidades. Duas 
instituições federais de 

ensino sediadas no esta-
do de Lira, por exemp-
lo, puseram dinheiro em 
uma das empresas inves-
tigadas: o Instituto Feder-
al de Alagoas (IFAL) e a 
Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL) fechar-
am mais de R$ 13 mil-
hões em contratos com a 
empresa BRA Serviços 
Administrativos Ltda.
A BRA tem como dono o 
policial civil alagoano Mu-
rilo Sérgio Jucá Nogueira 
Junior. Segundo as inves-
tigações, ele é ligado ao 
endereço onde, no dia da 
deflagração da operação, a 
PF encontrou R$ 4 mihões 
em dinheiro vivo dentro de 
um cofre. É também pro-
prietário de um carro usado 

tanto para a entrega de va-
lores no esquema como para 
a campanha de Lira a depu-
tado nas eleições de 2022.
O contrato mais recente da 
empresa de Murilo é para 
prestação de serviços de mo-
torista. Foi assinado em 30 
de setembro do ano passado 
com o IFAL, por R$ 1,2 mil-
hão. Com um detalhe que 
chama atenção para outras 
fraudes por trás dos paga-
mentos de verbas federais às 
empresas do esquema: uma 
outra firma do policial, a 
Reluzir Serviços Terceiriza-
dos Ltda, participou da con-
corrência, dando lances no 
mesmo pregão, o que indica 
que o contrato foi fechado 
a partir de um jogo previa-
mente combinado.

As regiões Sul e 
C e n t r o - O e s t e 
do Brasil con-
centram a maior 

quantidade de armamen-
tos adquiridos nos últimos 
quatro anos, considerando a 
proporção em relação ao nú-
mero de habitantes. Dados 
do recadastramento revelam 
o perfil das pessoas que bus-
caram armamento durante o 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL), com base nos equipa-
mentos comprados a partir 
de maio de 2019. 
Segundo o Metrópoles, no 
Sul do país, foram registra-
das 1.061,8 armas recadas-
tradas a cada grupo de 100 

mil habitantes. Na Região 
Centro-Oeste, a taxa foi de 
1.034,5. Ambos os números 
estão significativamente aci-
ma dos índices registrados 
em outras regiões do país.
Bruno Langeani, gerente de 
projetos do Instituto Sou da 
Paz, explica que a Região Sul e 
estados mais rurais possuem 
tradição de caça e histórico 
de alta posse de armas. “As 
taxas do Centro-Oeste e do 
Norte me chamam bastante 
atenção. Já havia indícios de 
que isso ocorreria, devido à 
rápida expansão de clubes 
de tiro, mesmo em cidades 
pequenas nessas regiões”, 
afirma Langeani.

Empresas na mira da PF atuaram 
em vários órgãos ligados ao PP

Distribuição de armas 
adquiridas no Brasil durante o 
governo Bolsonaro concentra-

se no Sul e Centro-Oeste

Por Mateus Maia
                                                                      

NACIONAL

LULA DIZ QUE BNDES PODE FINANCIAR 
GASODUTO NESTOR KIRCHNER
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SEMINÁRIO NA ALERJ: 
VIOLÊNCIA NAS 

ESCOLAS AUMENTOU 
A PARTIR DE 2022

Coluna
Arinos Monge

Em coluna publi-
cada no jornal 
O Globo, a jor-
nalista Miriam 
Leitão sustenta 

que os números da economia 
desmentem o Banco Central. 
Segundo ela, o BC argumen-
ta que o antibiótico usado 
até o momento não debelou 
a infecção econômica, em-
bora os números não susten-
tem essa afirmação. Houve 
uma deflação em vários pre-
ços, evidenciada pela maior 
queda da história no Índice 
Geral de Preços - Merca-
do (IGP-M), que registrou 
-6,72%. Além disso, há uma 
desinflação em andamento 
em outros bens e serviços. A 
percepção de risco também 
melhorou, como indicado 
pelo Credit Default Swap 
(CDS), que caiu mais de 80 
pontos em três meses.
O Banco Central analisa o 
mercado de trabalho e acre-
dita que o emprego está em 
um nível elevado. Embora 
pareça algo positivo, econo-
mistas alertam que o desem-
prego muito baixo pode ser 
um sinal de perigo de alta in-
flação. Na ata da reunião de 
maio, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) afirmou 
que o mercado de trabalho 
apresentava resiliência, com 
aumento líquido de postos 
de trabalho e estabilidade na 
taxa de desemprego. No en-
tanto, Miriam Leitão levanta 
dúvidas sobre se o mercado 

de trabalho está realmente 
bom e se há algum cresci-
mento na demanda. Ela des-
taca que os dados de ativi-
dade econômica, consumo, 
produção e investimento 
tendem a cair, e o PIB do 
primeiro trimestre foi um 
ponto fora da curva.
A jornalista argumenta que 
é difícil conciliar as lógicas 
econômica e política, mas 
quando o Banco Central nega 
as melhorias óbvias nos in-
dicadores, nos cenários, nos 
preços e nas análises do pró-
prio mercado, torna-se im-
possível essa conciliação. Ela 
destaca que mais de 90% do 
mercado financeiro esperava 
uma redução dos juros em 
agosto, mas após a reunião 
do Copom, esse número des-
pencou. A mudança nas pro-
jeções mostra que a autorida-
de monetária está formando 
expectativas negativas.
O país se encontra em um 
ponto perigoso, pois críticas 
aos juros altos por parte de 
políticos e empresários são 
normais, mas se o Banco 
Central perder a razão, o go-
verno pode propor o fim da 
independência da instituição. 
A colunista ressalta que até a 
próxima reunião do Copom, 
o BC tem tempo para mudar 
de direção. A ata será di-
vulgada durante a semana e 
será examinada em busca de 
algum sinal de flexibilidade. 
Além disso, na quinta-feira, o 
Conselho Monetário Nacio-
nal discutirá a meta de infla-
ção para os próximos anos.

O Dia In-
t e r n a -
c ion a l 
do Or-
g u l h o 
L G B -

TQIAP+ é comemorado 
anualmente em 28 de junho 
e, para marcar a data, a Pre-
feitura de Maricá lança a 
campanha “Respeite o meu 
orgulho”, com o objetivo 
de afirmar as diferenças 
e uma convivência social 
respeitosa. A Secretaria de 
Participação Popular, Di-
reitos Humanos e Mulher, 
em parceria com a Coorde-
nadoria Municipal LGBTI, 
preparou uma programação 
especial com debates, ho-
menagens e apresentações 
artísticas.
As ações são direcionadas 
a pessoas lésbicas, bisse-
xuais, transgênero, queer, 
intersexo, assexuais e to-
dos os membros da comu-
nidade. Na segunda-feira 
(26/06), às 14h, será reali-
zado um debate sobre Edu-
cação pelos Direitos Huma-
nos celebrando o Orgulho 
LGBTQIA+ no Instituto 
Federal Fluminense (IFF), 
em Ubatiba. Na terça-feira 
(27/06), às 10h, acontece a 
posse da Comissão de Di-
reitos Humanos e Educação 
da Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB- Maricá) e 
palestra do advogado Nélio 
Georgini, na sede da OAB- 
Maricá, em Araçatiba.
Já no dia 28, Dia Internacio-
nal do Orgulho LGBTQIA+, 
acontece às 10h o hastea-
mento da bandeira Arco Íris 
do Orgulho LGBTQIAPN+ 
na Casa de Cultura. Na parte 
da tarde, a partir das 14h, o 
Conselho Municipal LGBT 
de Maricá se reúne na Câ-
mara Municipal de Maricá 
para homenagear militantes 
pelo Dia Internacional do 
Orgulho LGBTQIAPN+, 
com entrega de moções. As 
comemorações acontecem 
no dia 30 de junho, às 10h, 
com o debate “Saúde É Or-
gulho”, com profissionais de 
saúde do 4º distrito, na Lona 
Cultural Beth Carvalho, em 
Itaipuaçu. A partir das 14h, 
na Praça Orlando de Barros 
Pimentel, está programado 
o ato político cultural “Res-
peite nosso orgulho”, com 
realização de ações sociais, 
shows e apresentações artís-
ticas.
Origem da data
O Dia do Orgulho LGBT 
foi criado em homenagem a 
um episódio da luta da co-
munidade gay pelos seus di-
reitos: a Rebelião de Stone-
wall Inn. Em 1969, esta data 
marcou a revolta da comu-
nidade contra uma série de 

invasões da polícia de Nova 
York aos bares que eram 
frequentados por homosse-
xuais, que eram presos e so-
friam represálias por parte 
das autoridades.
Diante do acontecimento, 
foram feitos diversos pro-
testos em favor dos direitos 

dos homossexuais por vá-
rias cidades norte-america-
nas. A 1ª Parada do Orgu-
lho Gay foi organizada no 
ano seguinte (1970), para 
lembrar e fortalecer o movi-
mento de luta contra o pre-
conceito.

PREFEITURA PROMOVE 
SEMANA DO ORGULHO 
LGBTQIAP+ EM MARICÁ

GERAL

Por Manuela Chaves e Tiago Azevedo
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Prefeitura de Niterói vai ampliar em 
33% investimento em pontos de cultura

Niterói é di-
versa, com 
expressões 
a r t í s t ica s 
construídas 
em diferen-

tes territórios que, juntas, com-
põem a cultura da cidade. E a 
expectativa do setor, tanto para 
quem faz quanto consome arte, 
é de crescimento no próximo 
ano. A prefeitura, por meio da 
Secretaria das Culturas, vai 
injetar R$ 1,2 milhões para 
apoiar pontos com atividades 
artísticas espalhadas pela cida-
de. A quantia é 33% maior do 
que o investimento realizado 
no ano passado (R$ 900 mil). 
Atualmente, 12 pontos de cul-
tura recebem financiamento da 
prefeitura e este número vai 
crescer nos próximos meses.
O prefeito Axel Grael explica 
que a ampliação do investi-
mento nos pontos de cultura 
em Niterói se soma a um con-
junto de outras políticas com 
foco na valorização do setor.
“A cultura além de ser um di-
reito e ser uma atividade de 
expressão individual ou cole-
tiva, tem uma cadeia produti-
va que movimenta a economia 
de uma forma muito potente. 
Niterói, no ano passado, in-
vestiu mais de R$ 60 milhões 
em cultura. Estamos recupe-
rando a Casa Norival de Frei-
tas, estamos fazendo a obra da 
Ilha da Boa Viagem e elabo-
rando o projeto para a obra do 
Cine Icaraí, mais um espaço 
importante para a cultura da 
nossa cidade. Fizemos a desa-
propriação do imóvel e esta-
mos trabalhando para implan-
tar o primeiro centro cultural 

da Zona Norte. Na Região 
Oceânica teremos o espaço 
Ecocultural no Parque Orla 
de Piratininga. Em Niterói, no 
ano passado, nós investimos 
uma média de R$ 84 por habi-
tante em cultura. Comparado 
com o Estado, que investiu R$ 
24, podemos ter uma dimen-
são do investimento feito na 
cultura em Niterói”, destaca.
O investimento nos pontos de 
cultura é uma ação que inte-
gra um conjunto de metas da 
Secretaria Municipal das Cul-
turas para fortalecer o acesso 
à produção e consumo dos 
fazeres artísticos na cidade. 
Para participar do edital de 
seleção e receber o financia-
mento, as organizações da 
sociedade civil devem possuir 
CPNJ, realizar há pelo menos 
dois anos ações culturais com-
provadas por fotos, vídeos e 
portfólio, além de cumprir os 
requisitos do edital que será 
lançado a partir de setembro. 
A secretária das Culturas de 
Niterói, Júlia Pacheco, diz 
que a manutenção do finan-
ciamento dos atuais 12 pontos 
de cultura (lista completa no 
fim da matéria), acontecerá 
automaticamente mediante a 
avaliação da prestação de con-
tas das organizações sociais. 
Como acontecerá a ampliação 
da rede é uma decisão que 
será feita coletivamente com 
agentes do setor.

Diversidade e Inclusão

O aumento da verba desti-
nada ao financiamento dos 
pontos de cultura também vai 
assegurar a continuação do 

apoio aos que já fazem par-
te da rede, como a Socieda-
de Fluminense de Fotografia 
(SFF). Antonio Machado, o 
Toninho, diretor da institui-
ção, diz que o apoio é funda-
mental para a manutenção e 
ampliação das atividades na 
sede da SFF, no Centro.
Dentre as atividades desen-
volvidas pela SFF com o fi-
nanciamento do município 
está a oficina de fotografia 
para estudantes com síndro-
me de down. O curso tem 20 
aulas, sempre às segundas-
-feiras e quartas-feiras, e par-
ticipam 20 alunos. Ator e mo-
delo, Vinicius Pereira incluiu 
a oficina de fotografia da SFF 
na sua rotina de aulas de tea-
tro, música, dança e futsal. A 
mãe do jovem de 24 anos, a 
profissional autônoma Josila-
ne Pereira, conta que o inte-
resse do filho pela fotografia 
aumenta a cada aula.

 Cultura para todos

O reconhecimento de Niterói 
como referência em políticas 
culturais, em especial as po-
líticas voltadas para ações de 
base comunitária, resultou 
na articulação de 22 países 
para realização do Primeiro 
Encontro Latinoamericano 
de Comunicação Popular da 
Cultura Viva Comunitária, 
que será realizado na cida-
de em outubro de 2023. O 
encontro é fruto da parceria 
entre o governo municipal e 
a sociedade civil. O evento 
será produzido por um gru-
po formado por diferentes 
setores da cultura da cidade, 

envolvendo a Secretaria Mu-
nicipal das Culturas, a Coor-
denadoria Geral de Eventos 
e a Fundação de Artes de 
Niterói. Além de fortalecer 
o debate latinoamericano de 
cultura viva de base comuni-
tária, o encontro promete ain-
da movimentar a economia 
da cidade. Virão a Niterói re-
presentantes de 22 países que 
integram 44 movimentos da 
rede Cultura Viva Latinoa-
mericana para a troca de ex-
periências com os pontos de 
cultura da Cidade.
Em outra frente de trabalho, 
a Secretaria Municipal das 
Culturas lança dois editais 
que somados vão injetar R$ 
5,5 milhões no setor em Ni-
terói. No último dia 14, foi 
lançado um edital de fomento 
direto de R$ 2,5 milhões para 
apoiar projetos de montagem 
e realização de espetáculos, 
shows ou exposições; circu-
lação de atrações do tipo já 
concebidas; manutenção de 
grupos, coletivos ou compa-
nhias; produtos artísticos e 
culturais; além de residên-
cias artísticas e festivais. A 
chamada pública “Fomentão 
2023” é uma ação das ações 
que integra o programa “Cul-
tura é um Direito”.
Na quarta-feira, foi o lança-
mento do edital de fomento 
indireto, através de incentivo 
fiscal, que vai disponibilizar 
R$ 3 milhões para projetos 
culturais. O principal obje-
tivo das propostas é reco-
nhecer, fomentar, valorizar a 
diversidade, pluralidade e a 
singularidade das produções 
artísticas da cidade.

O bairro Espe-
rança, na Reta 
Nova, ganhou 
dois espaços 
de lazer e con-

vivência para atender mora-
dores da região. O prefeito 
de Itaboraí, Marcelo Dela-
roli, participou da solenida-
de de entrega à população, 
nesta sexta-feira (23/06), da 
inauguração da quadra po-
liesportiva e da revitalização 
da Praça Mário Coimbra. A 
construção e melhorias fo-
ram realizadas com recur-
sos próprios da Prefeitura 
de Itaboraí, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras 
(SEMOB).
O prefeito de Itaboraí, Mar-
celo Delaroli, destacou essa 
grande conquista para a lo-
calidade da Reta, no bairro 
esperança, que trará mais 
dignidade aos moradores da 
região. Além de promover 
mais lazer, saúde e diversão 
para a população. E ainda 
ressaltou as melhorias que 
estão sendo realizadas na lo-
calidade, como a construção 
de uma escola para atender 
quase mil alunos e a Unidade 
Básica de Saúde.
“Fico feliz por isso que está 
acontecendo, mas sabendo 
ainda que é muito pouco per-
to do que a localidade pre-
cisa. Aqui foi um lugar que 

me abraçou desde o primei-
ro minuto que eu pisei em 
Itaboraí. Então, a gente tem 
que ter uma responsabilidade 
muito grande. Não só essa re-
gião, mas toda a cidade viveu 
tempos muito ruins, vimos 
escolas abandonadas, posto 
de saúde abandonado e ruas 
que não davam para passar. 
Essa história ficou no passa-
do, a gente tem que pensar 
agora no futuro e o futuro é 
uma Itaboraí transformada 
como um todo”, disse Mar-
celo Delaroli.
A quadra poliesportiva conta 
646 m², alambrado, ilumi-
nação, arquibancada e equi-
pamentos esportivos para 
basquete, vôlei e futebol. Já 
a praça contou com recupe-
ração de calçada, pavimen-
tação, colocação de equipa-
mentos para ginástica ao ar 
livre e paisagismo.
O deputado estadual Gui-
lherme Delaroli falou da sa-
tisfação de participar de mais 
uma inauguração em Itaboraí 
e ressaltou que o projeto para 
novas pavimentações no bair-
ro já está junto ao Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
para análise e posteriormente 
ser dado o início das obras.
Os equipamentos ficam loca-
lizados na Avenida José Ma-
ria Nanci, no bairro Esperan-
ça (Reta Nova)

Marcelo Delaroli 
inaugura quadra e 

revitalização de praça 
no bairro Esperança, 

na Reta Nova

PONTOS TURÍSTICOS COMO CRISTO, 
ARCOS DA LAPA E PÃO DE AÇÚCAR  
VÃO SER MONITORADOS POR GESTORES

CIDADES

Para aprimorar 
a experiência 
positiva dos 
visitantes que 
chegam ao Rio 
de Janeiro, 

a Secretaria Municipal de 
Turismo criou a função de 
Gestores Locais de Áreas 
Turísticas, os G-TURs. Es-
ses profissionais vão atuar 
em pontos estratégicos 
para o setor na cidade. São 
eles: Orla Conde/Boulevard 
Olímpico, Pão de Açúcar, 
Escadaria Selaron, Arcos da 
Lapa e Cristo Redentor/Trem 
do Corcovado.
Os nomes dos primeiros no-
meados para a função estão 
sendo publicados no Diário 
Oficial. Eles terão, entre ou-
tras tarefas, que melhorar as 
condições de acessibilidade e 
infraestrutura, limpeza, sus-
tentabilidade, sinalização e 

ordenamento urbano nesses 
locais. A ideia é que pontos 
turísticos muito visitados 
ganhem uma espécie de sín-
dico, a exemplo dos subpre-
feitos.
A identificação dos G-TURs 
será por meio de uniforme 
especial, composto por um 
colete com a arte do proje-
to, que deixará o profissional 
bem visível aos turistas. Os 
gestores terão que produzir 
relatórios mensais, que se-
rão usados na melhoria das 
políticas públicas dos pontos 
turísticos.
Os G-TURs vão atuar sem-
pre em duplas, preferencial-
mente nas ruas. O programa 
terá a parceria de secretarias 
como as de Conservação e 
Assistência Social, e de  ór-
gãos como CET-Rio, Rio-Á-
guas, Rio Luz, Comlurb e 
Guarda Municipal.
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A indústria da 
construção ci-
vil aumentou 
sua capacida-
de operacional 

e está empregando mais no 
Brasil. Dados são da pesqui-
sa Sondagem da Indústria da 
Construção, divulgada nesta 
sexta-feira (23) pela Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI).
De acordo com o levanta-
mento, o índice de evolução 
do nível de número de em-
pregados da construção ficou 
em 50,7 pontos em maio de 
2023. O resultado é melhor 
do que o registrado em maio 
de 2022 (48,9 pontos) e em 
abril de 2023 (50 pontos).
“A alta chama mais aten-
ção por estar acima da mé-
dia histórica para o período. 
Maio é um mês de queda no 
emprego, com média de 45,1 
pontos”, informou a CNI. Se-
gundo a entidade, dados aci-
ma da linha divisória de 50 
pontos indicam crescimento 
do emprego; e abaixo suge-
rem queda.

Nível de atividade 

O boletim avaliou o índice de 
evolução do nível de ativida-
de da indústria da construção 
e a utilização da capacidade 
operacional, que apresentou 
o melhor resultado para maio 
desde 2014.
No primeiro caso, foi obser-
vado aumento de 0,1 ponto 
na comparação entre abril e 
maio de 2023, passando de 
49,7 para 49,8 pontos – varia-
ção que, do ponto de vista da 
CNI, representa “estabilida-
de”, por estar muito próximo 
da linha de 50 pontos. Em 
maio de 2022 este índice es-
tava em 49,5 pontos.
O gerente de Análise Econô-
mica da CNI, Marcelo Aze-
vedo, destaca que o resulta-
do obtido em maio “é maior 
que a média histórica para o 
mês”, que é de 46,3 pontos. 
“Isso significa que a quase 
estabilidade da atividade em 
maio de 2023 é exceção, pois 
usualmente temos queda da 
atividade na passagem de 
abril para maio”, explicou.
Já a Utilização da Capacida-
de Operacional aumentou 1 
ponto percentual entre abril 
e maio de 2023, encerrando 
o mês em 67%. “Além de po-
sitivo, esse resultado é maior 
que a média da UCO para 
meses de maio (62%). Adi-
cionalmente, é o maior valor 
de UCO para o mês de maio 
desde 2014, quando a capa-

cidade operacional foi 70%”, 
avalia a CNI.

Expectativa

Os índices de expectativas 
da indústria da construção 
recuam em junho, apesar dos 
dados positivos com relação 
ao desempenho do setor.
“Todos os índices de expec-
tativas para os próximos seis 
meses da indústria da cons-
trução recuaram em junho 
de 2023. Apesar da queda, 
os indicadores estão acima 
dos 50 pontos, o que mostra 
otimismo do empresário do 
setor, mesmo que mais mo-
derado”, destacou a CNI.
Segundo a entidade, o índice 
de expectativa de compra de 
insumos e matérias-primas 
caiu 2,1 pontos, ficando em 
52,9 pontos. Já o índice de 
expectativa do número de 
empregados caiu 1,7 ponto, 
para 53 pontos.
A CNI observou “quedas mais 
moderadas” nos índices de 
expectativas relacionados ao 
nível de atividade e de novos 
empreendimentos e serviços.
“O índice de expectativa em 
relação ao nível de atividade 
recuou 0,5 ponto, passando 
para 54,3 em junho. E o ín-
dice de expectativa de novos 
empreendimentos e serviços 
caiu 0,6 ponto, passando para 
52,9 pontos, na passagem de 
maio para junho.”
O índice que mede “intenção 
de investimento” recuou 1,8 
ponto de maio para junho de 
2023, passando de 45,4 pon-
tos para 43,6 pontos. “Apesar 
da queda, o índice permane-
ce em patamar elevado na 
comparação com a média 
para junho, de 35,1 pontos”, 
informa a entidade.

Confiança sobe

Segundo o levantamento da 
CNI, foi observada uma alta 
de 0,3 ponto em junho no 
Índice de Confiança do Em-
presário (ICEI), passando de 
51,9 pontos para 52,2 pontos.
Por estar se afastando da linha 
de corte (50 pontos), a varia-
ção significa, de acordo com a 
entidade, que o empresário do 
setor da construção está com 
uma confiança “ligeiramente 
maior e mais disseminada”.
A CNI acrescenta que todos 
os componentes do ICEI da 
construção mostraram, tam-
bém, “avanço moderado” na 
passagem de maio para ju-
nho. Tanto o Índice de Con-
dições Atuais como o Índice 
de Expectativas aumentaram 
0,3 ponto no período.

Por Pedro Peduzzi      
                                                                      

ECONOMIA

CNI: indústria da 
construção está 

empregando 
mais no país

Ciro Gomes revela o 
verdadeiro motivo dos 

juros absurdos praticados 
pelo Banco Central.

Miriam Leitão diz que os números da 
economia desmentem o Banco Central

O Conselho 
Monetário 
Nacional 
( C M N ) 
terá uma 
r e u n i ã o 

nesta semana, na quinta-
-feira, e um ajuste no sis-
tema de metas de inflação 
será o assunto principal em 
discussão. Composto pelo 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, pela titular 
do Planejamento, Simone 
Tebet, e pelo presidente do 
Banco Central (BC), Rober-
to Campos Neto, o CMN 
tem como objetivo definir 
as diretrizes da política mo-
netária do país. Haddad tem 
defendido publicamente 
uma mudança nos parâme-
tros atualmente adotados 
para que o país possa ter um 
sistema de metas de infla-
ção contínuo.

Atualmente, a meta é es-
tabelecida com base no 
ano calendário. Para o ano 
de 2023, o objetivo do BC 
é manter a inflação em 
3,25%, com uma margem 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou 
para baixo. Alterar essa 
abordagem pode ser deter-
minante para os rumos da 
taxa de juros no país. 
Segundo o jornal O Globo, 
a reunião do CMN desta 
semana marcará o primei-
ro encontro de Campos 
Neto com Haddad após o 
BC manter a taxa básica 
de juros do país em 13,75% 
ao ano e não sinalizar cla-
ramente uma redução da 
Taxa Selic em agosto.
O calendário oficial do 
CMN prevê a discussão 
sobre as metas de inflação 
nos meses de junho. Neste 

ano, seria discutida a meta 
de 2026 e reavaliados os 
objetivos de 2024 e 2025. 
No entanto, uma nova pos-
sibilidade que será debatida 
é a implementação de um 
calendário móvel. Em vez 
de considerar um ano com-
pleto para atingir a meta, o 
objetivo seria perseguido 
ao longo de um período 
mais extenso. Dessa forma, 
o BC teria uma atuação 
mais suave para manter os 
preços sob controle.
Ainda segundo a reporta-
gem, a avaliação dentro do 
governo é de que uma regra 
que não siga o ano calen-
dário poderia amenizar as 
pressões e reduzir as chan-
ces de a política monetária 
se tornar excessivamente 
contracionista, ou seja, 
com taxas de juros muito 
altas. Ainda não há, no en-

tanto, uma definição clara 
de que essa mudança será 
implementada neste mo-
mento, segundo integrantes 
do governo. 
Caso a sistemática de meta 
anual seja mantida, será 
necessário estabelecer um 
número para 2026. Se hou-
ver uma alteração, será 
preciso determinar o valor 
a ser perseguido em um 
prazo mais longo..
A possibilidade de altera-
ção numérica das metas de 
inflação foi praticamente 
descartada, apesar de o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ter menciona-
do nos primeiros meses de 
seu mandato a possibilida-
de de adotar um parâmetro 
de referência mais elevado. 
O foco atual da equipe eco-
nômica é a adoção de uma 
meta contínua de inflação.

Em coluna publi-
cada no jornal 
O Globo, a jor-
nalista Miriam 
Leitão sustenta 

que os números da econo-
mia desmentem o Banco 
Central. Segundo ela, o BC 
argumenta que o antibiótico 
usado até o momento não 
debelou a infecção econô-
mica, embora os números 
não sustentem essa afirma-
ção. Houve uma deflação 
em vários preços, eviden-
ciada pela maior queda da 
história no Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M), 
que registrou -6,72%. Além 
disso, há uma desinflação 
em andamento em outros 
bens e serviços. A percep-
ção de risco também me-

lhorou, como indicado pelo 
Credit Default Swap (CDS), 
que caiu mais de 80 pontos 
em três meses.
O Banco Central analisa o 
mercado de trabalho e acre-
dita que o emprego está em 
um nível elevado. Embora 
pareça algo positivo, econo-
mistas alertam que o desem-
prego muito baixo pode ser 
um sinal de perigo de alta in-
flação. Na ata da reunião de 
maio, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) afirmou 
que o mercado de trabalho 
apresentava resiliência, com 
aumento líquido de postos 
de trabalho e estabilidade na 
taxa de desemprego. No en-
tanto, Miriam Leitão levanta 
dúvidas sobre se o mercado 
de trabalho está realmente 

bom e se há algum cresci-
mento na demanda. Ela des-
taca que os dados de ativi-
dade econômica, consumo, 
produção e investimento 
tendem a cair, e o PIB do pri-
meiro trimestre foi um ponto 
fora da curva.
A jornalista argumenta que 
é difícil conciliar as lógicas 
econômica e política, mas 
quando o Banco Central nega 
as melhorias óbvias nos indi-
cadores, nos cenários, nos 
preços e nas análises do pró-
prio mercado, torna-se im-
possível essa conciliação. Ela 
destaca que mais de 90% do 
mercado financeiro esperava 
uma redução dos juros em 
agosto, mas após a reunião 
do Copom, esse número des-
pencou. A mudança nas pro-

jeções mostra que a autorida-
de monetária está formando 
expectativas negativas.
O país se encontra em um 
ponto perigoso, pois críti-
cas aos juros altos por parte 
de políticos e empresários 
são normais, mas se o Ban-
co Central perder a razão, o 
governo pode propor o fim 
da independência da insti-
tuição. A colunista ressalta 
que até a próxima reunião 
do Copom, o BC tem tempo 
para mudar de direção. A 
ata será divulgada durante 
a semana e será examinada 
em busca de algum sinal de 
flexibilidade. Além disso, 
na quinta-feira, o Conselho 
Monetário Nacional discu-
tirá a meta de inflação para 
os próximos anos.

CMN DISCUTE NESTA SEMANA 
MUDANÇAS NO SISTEMA DE 
METAS DE INFLAÇÃO

Ciro manda o alerta: 
“Colocam a cabeça 
no freezer, botam o 
pé no forno e tiram a 

temperatura na barriga: eis as 
estatísticas brasileiras”.
Ciro começa com uma reflexão: 
nos EUA, a inflação é de 8% e os 
juros são de 2,5%. Na Europa, a 
inflação é de 8, 10% e os juros 
são de 3,5%. Então, porque os 
juros no Brasil são de 13,75%?
Não se enganem. Eles colocam 
juros altos simplesmente pra 
transferir dinheiro público para 
o bolso dos especuladores fi-
nanceiros.
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ÍCONE DA MÚSICA BRASILEIRA, 
GILBERTO GIL COMPLETOU  81 ANOS 

Mais magra, Jojo 
Todynho rouba a cena 
de biquíni na piscina

Deitada na areia da praia, 
Deborah Secco filma corpão 
sarado e faz fio-dental sumir 

no meio do volume ousado

Beyoncé tem 
descendencia na realezaJojo Todynho parou a web 

neste domingo, 25, ao com-
partilhar o momento em 
que curtia a piscina de sua 
mansão, no Rio de Janeiro.
No Instagram, a cantora 

de 26 anos compartilhou 
cliques arrebatadores de 
biquíni fio dental mar-
rom, enquanto renovava o 
bronze e se refrescava no 
cenário paradisíaco.

Nossa sereia atacou novamen-
te! A atriz Deborah Secco apro-
veitou o domingo de sol para 
renovar o bronzeado e, como 

de costume, abriu a galeria do 
celular para publicar uma se-
quência de fotos de tirar o fôle-
go em seu perfil do Instagram.

Celebridades

VARIEDADES

O espetáculo in-
fantil “Alice 
no País das 
Maravi lhas” 
volta ao palco 

do Teatro Municipal George 
Savalla Gomes, na quinta-
-feira (29), em três sessões. 
A apresentação, que prome-
te encantar o público mirim, 
conta a história de Alice e 
suas aventuras no País das 
Maravilhas.
Na quinta-feira (29), a peça 
infantil conta com três ses-
sões, às 10h e 14h e às 19h.  
Na peça, Alice estuda para a 
prova, mas em certo momen-
to vê um coelho com um reló-
gio. Para sair do tédio, a me-

nina resolve seguir o coelho 
até sua toca e então vai parar 
no País das Maravilhas.
No dia 29, as duas primeiras 
apresentações serão destina-
das aos alunos da rede muni-
cipal de ensino, que assistem 
ao espetáculo sem nenhum 
custo.  A terceira sessão terá 
ingressos à venda ao público.
Para a sessão aberta ao pú-
blico, a Secretaria de Turis-
mo e Cultura irá distribuir, 
no dia 27, terça-feira, através 
do Instagram (@turismocul-
turasg), 5 pares de ingressos, 
para apresentação de quinta-
-feira (29), às 19h.
Sessão 3 (aberta ao público) 
: 19h

Valores dos ingressos: Intei-
ra: R$ 60 / Meia: R$ 30.
Os cem primeiros pagam va-
lor promocional de R$ 20
Ingressos antecipados no 
Sympla, através do link:
https://www.sympla.com.
br/evento/alice-no-pais-das-
-maravilhas/2017042

Serviço:

Alice no País das Maravilhas
O Teatro Municipal fica na 
Rua Dr. Feliciano Sodré, 
100, no Centro de São Gon-
çalo.
Data: Quinta-feira (29), às 
10h ,14h e 19h.

Alice no País das Maravilhas 
retorna ao Teatro Municipal

O cantor e 
c o m p o -
sitor, que 
tem sua 
t r a je t ó r ia 
m a r c a d a 

por sucessos e contribuições 
à cultura brasileira, nasceu 
em 26 de junho de 1942
Na segunda-feira (26), o 
Brasil celebra o aniversário 
de um dos maiores ícones da 
música brasileira, Gilberto 
Gil. Nascido em 26 de junho 
de 1942, o cantor, compo-
sitor e multi-instrumentista 
completa 81 anos de vida, 
sendo uma referência in-
contestável para gerações 
de artistas e um dos princi-
pais responsáveis por levar 
a riqueza cultural brasileira 
para o mundo.
Ao longo de sua carreira, 
Gilberto Gil conquistou 
uma legião de fãs e acu-
mulou uma lista impres-
sionante de sucessos. Sua 
música, que mescla ele-
mentos do samba, reggae, 
MPB e tantos outros gêne-
ros, transcende barreiras e 
emociona pessoas de dife-
rentes idades e nacionalida-
des. Canções como “Aquele 

Abraço”, “Andar com Fé” e 
“Toda Menina Baiana” se 
tornaram verdadeiros hi-
nos, capazes de unir públi-
cos de todas as origens.
No entanto, o legado de Gil-
berto Gil vai além das mú-
sicas que embalam festas, 
encontros e momentos mar-
cantes. O artista é conheci-

do por sua atuação engajada 
na defesa da cultura e dos 
direitos humanos. Durante 
sua vida, ele ocupou impor-
tantes cargos públicos, como 
o de Ministro da Cultura do 
Brasil entre os anos de 2003 
e 2008, deixando um impac-
to significativo no fortaleci-
mento do setor cultural e no 

estímulo à diversidade.
Gilberto Gil é um artista 
completo, que conquistou re-
conhecimento não apenas no 
Brasil, mas em todo o mundo. 
Seu talento e sua versatilida-
de lhe renderam prêmios im-
portantes, como o Grammy e 
o Prêmio Camões, honraria 
máxima da língua portugue-

sa. Além disso, ele é um dos 
artistas mais requisitados 
para apresentações em festi-
vais internacionais, levando a 
música brasileira e a mensa-
gem de paz e união a diferen-
tes continentes.
No auge de seus 81 anos, 
Gilberto Gil continua ativo e 
envolvido em projetos artís-

ticos. Sua agenda de shows 
segue movimentada e seu 
novo álbum, previsto para o 
próximo ano, já é aguardado 
com ansiedade pelos fãs. Seu 
aniversário é celebrado com 
festividades e homenagens 
em todo o país, reafirmando 
a importância desse grande 
nome da cultura brasileira.

Debutando na lista, Beyoncé! A cantora e a rainha 
Elizabeth 2ª, que ocupou o trono britânico de 1953 a 
2022, têm o mesmo ancestral: Henrique 2º, que co-
mandou a Inglaterra de 1154 até 1189. Isso também sig-
nifica que as duas são primas de 25º grau.
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No último domingo 
(25), o Flamengo 
venceu o Santos 
por 3 a 2, em par-
tida válida pela 

11° rodada do Brasileirão 2023. 
Na ocasião, os rubro-negros ven-
ceram de virada, após um duro 
confronto diante dos alvinegros. 
Contudo, para analistas, o plantel 
carioca se demonstrava desaten-
cioso em campo, correndo perigo 
e tendo grandes perdas de bolas.
Apesar dos com os três pontos 
garantidos, a equipe de Jorge 
Sampaoli retornou diferente 
após a Data Fifa. Contando com 
Pedro e Ayrton Lucas de volta 
às escalações, o ritmo tem se 
mostrado divergente do ante-
riormente à parada no futebol 
brasileiro. Para especialistas das 
análises, os dois últimos resul-
tados demonstram perigo no 
trabalho do treinador argentino.
O primeiro tempo foi pouco 
movimentado entre Flamengo e 
Santos. Com gol de Everton Ce-
bolinha aos 22 minutos, Mendoza 
deixou tudo igual aos 40’. Sobre-
tudo, para muitos, o destaque da 
partida foi o camisa 11, que sal-
vou a equipe em diversas oportu-
nidades. Além do mais, de acordo 
com o analista tático Victor Nico-
lau, do canal ‘Falso Nove’, o ata-
cante deveria ser mais valorizado.
“Cebolinha deu continuidade no 
primeiro tempo em quase todas 
as jogadas, e fez o gol que abriu o 
placar, muito importante. O Ce-
bolinha tem cinco participações 
em gol em oito jogos, na Série A. 
Está na hora de valorizar o que 
ele pode entregar pro time. No 
momento, antes da chegada de 
Luiz Araújo, ele é o único ponta 
característico da equipe. Quando 
ele está em campo, costuma en-
tregar no Scout“, afirmou Victor.
Juntamente com o centroavante 
que brilhou contra os santistas, 
quem também se destacou foi 
Gerson, com hat-trick de assis-
tências. Constantemente calando 
críticos, o ‘Coringa’ ajudou em 
construções de jogadas, além de 
ter grande papel na permanência 
do G-4 da tabela de classificação.
Segundo tempo perigoso

Mesmo com boas atuações do 
atleta, Cebolinha não conseguiu 
mais fazer sua parte dentro do 
campo na segunda etapa. Isso 
porque quem balançou as redes 
nas outras duas oportunidades 
foram Everton Ribeiro e Erick 
Pulgar, aos 50’ e 57’, respecti-
vamente. Enquanto isso, do lado 
paulista, quem marcou foi Rodri-
go Fernández, aos 52 minutos.
Justamente com o placar ao seu fa-
vor no fim do jogo, ainda segundo 
Victor Nicolau, o time sofreu mui-
ta pressão. Ocasionalmente com 
desatenção em campo, perdendo 
boas oportunidades, a equipe não 
focava no principal objetivo, po-
dendo complicar para Jorge Sam-
paoli e seus esquemas, mas sendo 
culpa do próprio elenco.
“O Flamengo que não tomava 
mais gol de bola parada há muito 
tempo, toma dois gols de bola pa-
rada defensiva em dois jogos. Isso 
não é culpa do treinador, não é fa-
lha tática de defesa a bolas para-
das. Isso é falta de concentração e 
foco do que tem de fazer durante 
o jogo”, iniciou o analista.
“A equipe teve dez bolas perdi-
das dentre o minuto 75 ao minu-
to 90, que deixaram o jogo um 
tanto quanto descontrolado e 
deram uma péssima impressão 
final ao torcedor rubro-negro”, 
completou Victor.
Além dos dados informados 
pelo analista comandante do 
canal ‘Falso Nove’, o Flamengo 
acabou criando algumas boas 
expectativas em seus torcedo-
res, mesmo com tantas falhas. 
Isso por conta dos chutes a gol, 
em que de quatro, o plantel acer-
tou três. Ao passo que a preci-
são de passe chegou a 88%, com 
três faltas a menos que o Santos.
Próximo confronto
Agora, o Flamengo volta a cam-
po na próxima quarta-feira (28), 
enfrentando o Aucas, do Equa-
dor, pela fase de grupos da Li-
bertadores da América 2023. 
Em casa, os rubro-negros terão a 
chance de garantirem sua classi-
ficação antecipada para a próxi-
ma fase da competição, a partir 
das 21h30 (horário de Brasília).

Foto: Eduardo Carmim/Gazeta Press

BARCELONA OFICIALIZA 
CONTRATAÇÃO DE GUNDOGAN, 

MEIA DO MANCHESTER CITY

Apesar de vitória, 
Flamengo demonstra 
desatenção em campo

O Barcelona anun-
ciou, na manhã 
desta segunda-fei-
ra, a contratação 
do meio-campis-
ta alemão Ilkay 

Gundogan junto ao Manchester 
City. O jogador chega à Catalunha 
a custo zero, já que seu vínculo com 
os Citizens expira ao fim de junho, e 
assina contrato até 2025, com opção 
de extensão por mais um ano.
A cláusula de rescisão do alemão 
está estimada em astronômicos 400 
milhões de euros - o equivalente a 
mais de R$ 2 bilhões - e complica 
qualquer interesse de outros clubes. 
Gundogan despertou o interesse do 

Arsenal e do futebol árabe, além 
das tentativas de renovação do City, 
mas optou pelo Barça.
- Se eu tivesse que deixar o Man-
chester City, essa saída só seria para 
um clube. Era o Barcelona ou ne-
nhum outro. Desde criança, eu so-
nhava em vestir esta camisa e estou 
animado para começar uma nova 
jornada em minha carreira e me 
juntar a este clube - disse o meia.
Gundogan foi um dos principais jo-
gadores do Manchester City na his-
tórica temporada 2022-23. Nas duas 
rodadas que antecederam o título da 
Premier League, o armador foi às 
redes quatro vezes, anotando doble-
tes contra Leeds United e Everton. 

Somando todas as competições, fo-
ram 11 gols e sete assistências em 
51 jogos, sendo peça importante na 
conquista da Tríplice Coroa.
O Barcelona conseguiu a contratação 
após a abertura de 200 milhões de 
euros em suas contas. Após se encai-
xar nas regras do Fair Play Financeiro 
com o plano de viabilidade econômi-
ca apresentado à La Liga, o clube rea-
lizou sua primeira contratação nesta 
janela após perder as corridas por Lio-
nel Messi e Rúben Neves para o Inter 
Miami e o Al-Hilal, respectivamente. 
Outros nomes ventilados internamen-
te são o de Zubimendi, da Real Socie-
dad, e Bernardo Silva, ex-companhei-
ro de Gundogan no City.

Foto: Reprodução/Twitter

Técnico do Botafogo Luís Castro 
vive “Dia D” para decidir entre 

Botafogo e Al Nassr

O Botafogo deve ter 
uma definição so-
bre o futuro de 
Luís Castro em 
breve. O treinador, 

com proposta milionária do Al-
-Nassr, da Arábia Saudita, terá 
uma reunião com John Textor 
nesta segunda-feira para comu-
nicar sobre a decisão em breve. 
De um lado, o dinheiro e a possi-
bilidade de treinar Cristiano Ro-
naldo, um jogador que gosta. Do 
outro, a possibilidade de manter 
um projeto que ele possui muita 
influência.
O português tem sido pressio-
nado dos dois lados por não se 
posicionar quanto a uma res-
posta definitiva. Luís Castro 
não avisou nem para as direto-
rias de Botafogo ou Al-Nassr 
para onde vai, o que irritou al-
guns dirigentes. O comandante 
prometeu fazê-lo essa semana e 
encerrar o mistério.
Perguntado sobre o futuro em cole-
tiva de imprensa após a vitória por 
1 a 0 sobre o Palmeiras neste do-
mingo, o português desconversou.
- Eu sou muito pragmático na 
minha vida, vivo muito o hoje. A 
solidez da nossa família Botafogo 
não está só no Luis Castro. O Luis 

Castro é só uma peça dessa que-
bra-cabeça que todos os dias dá o 
melhor de si para a construção de 
um novo Botafogo. Não sei o que 
vai acontecer daqui para frente, 
sei que hoje ganhamos bem e é 
isso. Tudo que vai para além disso 
é o meu agente que domina.
Membros da diretoria do Botafogo 
estão receosos com essa postura 
de Luís Castro, que já fugiu de res-
ponder sobre o interesse árabe em 
entrevistas de forma concreta em 
mais de cinco oportunidades des-
de que a notícia do Al-Nassr sur-
giu. Internamente, acredita-se que 
o português já poderia ter dado 
um ponto final nessa história.

Família Botafogo
No Botafogo, o clube carioca sabe 
que não poderá igualar - ou se-
quer passar perto - da proposta fi-
nanceira que Luís Castro recebeu 
do Al-Nassr. O Alvinegro aposta 
no projeto, continuidade de traba-
lho e sinergia criada entre comis-
são e jogadores para convencer o 
português a continuar no cargo.
Internamente, membros da direto-
ria e atletas pedem que Luís Castro 
não saia do clube. Ele vai sentar 
com John Textor e pessoas próxi-
mas e prometeu tomar uma decisão 
definitiva no começo dessa semana.
O Botafogo é o líder do Brasilei-
rão com 30 pontos. São dez vitó-
rias em 12 jogos disputados.

Foto: Vitor Silva/Botafogo


